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Sfckeelan: Cteadllltrs Bltne/ii, 8 bit, bijo. | Admlalstmioa: P!mt fíitl. núm 7, bijei 
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Sale el SOUIM4'¡2I.-SS pena á taa 7'15-Salo la lana á las 6 32 mafl.*-So pone 4 la« 0-9 tarde. 

S A N ! O DEL DIA.— Santos Míxlnjo 7 Maximino y santa Teodosia. 

M A L n Q I K I A L A S S A L E S K O C H 
• f l M L » I B V \ I i l B O OOTAU sin S O N D A S ai O P E R A S 

D E = • • • • • « í ^ l todos lo» maJee de la U R E T R A , 
¡ a O B T A T A , V E J I G A 7 R I * 0 N E 8 . Dilaten las E S T R E C H E C E S , curan el CA­
PARRO de la V E J I G A , calman al momento los horrible» dolores ai orinar, dismi-
myen el de»eo freonento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san­
are. Los flujo» c.rdnicos se cortan sin peligro. Las Sale» Koch no tienen rival, y 
«on bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptaa. en boticas Espafia. 
Consu/la por caria ¿ralis al Dr. M A T E O S , Fia. Sol-Arenal, I , I . " , JKADRID. 
Venta Barcelona: S. Pablo, 19: Princesa, I : Sac : Vidal y Ribas; Rbla . Flores, 4, 

^ , 
t \ # v v f \ T % D B O A B B E A desaparees con !• amaloranlna Oaldatro en B 
« J \ / < U V l n niñato*. Rambla Plores. 4. Pelayo, 9. f farmacias. 5 pésetes caja 

• D R . M T A ' V . A i l R ' R O m¿mw> <:«Pec(ari8ta para la-> enferraeda-
MINERIA, SO. Conanlta rrati» de 11 a : 

• i i t i \ - u u « o f ^ - m i p s i a para 
dos secretas, humorale» y de la piel —TA» 

AI y do 7 á 8. Días festivi 

F a r m a c i a 

;ivos. sólo de 11 i i 

se desea comprar, en buenas condiciones, 
una espaciosa y con dos puertas. RazdQ: 
Calle do Santa Ana, 7, prlaolpal. 

11 í» P P R H ^ de las piernas (llftgas") curación pronto v definitiva por espe< 
***»\éUS\fl%J cialista. Oorte», 660, De tres á cinco, íestivos d« doce * uaa. 



f%r% 1 O A O A Baíevmoüiñim de U pial y lo» A r r a s » 

a ^ l • • W r ^ ^ f t W l ^ g » 6 4 7 . C a l i » T a l l e r a . a . " 3 0 . e n t r e s u e l o 

T E A T R O S 

Teatre Principal (OataU) flcabamení de la íBmporada. 
Darrera sefmana. - a ^ ^ W a n ^ S u r ^ s r é p ^ n t a c i é ^ 

L A R E Y N A J O V E - L A B A L D I R O N A 
KSt, á las 9: torre deis Busto» y 57 represi-ntacló da I'obra díl día 

A « E 3 Y I S T A . J T O V E S 
PTOtaíorlsla: Sra. XIRGU; Direceió: Sr. GIMBNEZ: Decorat: VILOMARA, MORAGAS. ALAR­
MA.—ueraí: L a reyn» 4ove.—D¡vendres: Fundó dedicada y en honor del aplaudit autor JU1>' 
VALLMITJANA. ab motiu de la 50 REPRESEN PACIO de la aeva obra 

K L S Z L N - C A X é O S ( B i s g i t a n o s ) 
Despatx en compuduria 

as f a a T Íimaa Company/a PERK CODIN'A. — Avul, dilluns, beneficl Pulaíart, í 
x e a u a . K W m e a . 8: I * mal»»» nas id» , comedia en 3 actes.tradoccló deLlufs Pulí 

j a r l . L'onole rentar (dos actes). — Dimar». t a vorje boja. — Estrena de • •tvey 4'aimieb CcO' 
media en 1 arte de S, Bonavla), E l bon Uadrs (1 acte). 

'Fntt+m/s T í t r n T I Gran Compailla Italiana ae Opera Cómica y Opereta de Amadeo Qfa • a «.ív-.i u aavuu nieri. dirigida por Adriano Marchetti.-Lunes, 29 Mayo.-Noche, á la» 
9 en pnato: 5.'representación de la célfbre opereta en S actoa. del maestro Pranr Lebar, 

L L C O N T E D I L U S S E 3 
Butaca con entrada, 2 pesetas. — Entrada general, 50 céntimos, 

T « f l t r « (1A T J n T r A l i n d o s Ultlms semana de la Compaflla. — Lunes, tarde, aran mat»-
X e a i T O a e J B O V e a a a e S née: La zarzuela en 4 actos, t o s perros de presa. - No­

che, á laa 9 J cuarto: Loa «e r ra s de presa y La baena sombra, por Julia Velasco.—Martes, be­
neficio del tenor Rafael Fábregas; Boberntoa, (.a aleg-ria de l a buorta, E l dúo de la Africana, 
Alma de Dios.—Miércoles, función organizada por la Sociedad de. Camareros La Alianza.—Vier­
nes, beneficio del coro de señoras. 

Teatro de Novedades - Tfioprafia ds verano. - GoiQpaüla 
M A R Í A G U E R R E R O 

F E R N A N D O D Í A Z D E M E N D O Z A 
Continua abierto el abono por 15 funciones A Iones, miércoles y yiernes de Moda, en la 

administración del Teatro hasta el día 1.* de Jiinlo. 

Eldorado. T e a t r o de C a t a l u ñ a . - C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 
MARIANO DE LARRA - ARTURO LA RIW 

Hoy, lunes, dfa de Moda: La preciosa comedia de polichinelas, en dos actos, i-o» Interosoa 
oreados y la graciosa comedia en dos actos. E l oso muerto.-A las 9 y media.-Maílan». 
martes. E l fleobazo y la comedia en tres actos, tos bombones.—Miércoles: Benoficin de , 
la Junta La Caridad de La Gnrrioa, Oonzalez y Qaszalez y La ducha —Sábado: Beneficio 
del primer actor y director ARTURO L A RIVA, con L a oursl y E l abolonBO.-Se despacha 
en contaduría. 

T m a í & r a r w i a Compaflla cdmlco-l/rica y de opereta VEGA-PUCHADES.—Ho?; 
A O M l - A U w ^ a u v i o . luneSi taráet Í i a , o y media, GRAN VERMOUTH, 2 actos, ^ 

L a mareotta fnueva) y L a Macarana, dos éxitos grandiosos.-Noche, á las 9.—1.° ,0 
imos malabares tTiXVfoZ1^^ BI amor que huye £ £ £ c y o » 
f*tMnm.*m$to- E l PRINCIPE SIN MIEDO tlom — Miércoles, estreno 

Oran Teatro Español - K I C A R D O C A Í - V O 
Debut, 3 Junio. -Abierto el abono á 10 únicas funcione*.—Véanse carteles y progranas-



Noche, á li» 9; 1.° A.nK»-ltoa »i oiaiu. — a . ' ¡Exito cvnipleto! dal teattílocuo 

«CtOS,?: l .ePan«« 
.vti>ncoro j l« T )í-Teatro E T u ñ v o .H<:>y' " í "** tar'1e' *««»4- ««"e"13-1° cíniimot, a «c 

A IM 3, Mpeclal, á Bracio» de domo, VO ea it»: I 1 F e » yo»» |Taol».-2 • La «arzaela 
w aos «ctoe, i.» taoz» a i maUa, wliiofcj de Pura Aloatoro 9 Viñas.—Noche, á las 9 y 114. (unción 
jniera, M centlnn»; 1..* Koeicft 4* orUflAa, ¿ran maCilche de tas esc >|>as.—ft." La opereta en 3 
•ciop, E l oeada da tinxmxattnrgo. E«ti compeftía cants meior qa» nadie Min obra ed tíarcel •>• 
aa, la versión expaflol* <I« Cadena» «uper i ai original-MaílaiU. msrtiie, beuilidj de Pene Vinas, 
wreiibndose la tniprit.ió ; e«cé ilca t.'«9p»Bla, Ja do i Julfo Valimitiana. - Vftries, 2dj . lunlo, 
" ' ' e io t a earlomnr» del areuasai.—Pro lo, el mayor jóolto de Ma id, O >«!• ia«aa4a, 40 Ar- " 
"•ehea. Qetcía Alwarei v maestro Quinito Valvjrde.i 'So dotpae .̂* «n oontadurla. 

Teatro Cárnico 
*•* Wollno» de víent». - S . * S I oliloo d 

nesvnnche, i le« Son panto.—Punción «"ntír» ;i orí-cio^ rfe es. 
- ÉPtrad». ^5 céntlm <».-aRAN PSOURAMA: l . " .tliM^etta. 

_ » . » . wu,w« del oife 'la.—4" S i fRB.S'O ei Barcelona dí la zarzuela 
7 cuadros, letra do Sineslo Oolflado, música ,le k-a maoatrot Rafael Calleia y Toraá» Barrera, 

.. . J - * A f i » X J 1 O 3k» .4.-̂ . J E H JL I " * * A . fe» 
J5.,['?.¿*eor"do P'ntado oxprofceo.-Maaana^ marta», extraordinaria funclin. — Sijuen con j ran 
•ctlvidad los onaayus de t » t larr» del ool.í = ••/t i . ; :., :.».—•••.? . 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

O R , .A. KT O l J r T HJ M A - n f O C» » . A K O V! 
^íMOV. LUNESv SESIONES COMPLETAS t>8 4 A 7 TARDE Y DE 8 A Í3 NOCHE. 

^ de verdadero estreno, entre Ta» cuales ffjura la de «erdaden #irfto 

I S A B E L E S E A ^ I A O O N 
I , V I» emocionante pelleela, Unica en Eaoaila i exelusiya do este Empresa, 

E L F I N D E U N M A L C A M I N O 
üran evlt.i do la iV» p«rte de -LA TRATA DE BLANCAS» 

L i L I M T A M L i CÁJÁ i i O B R O S 
licj', estreno de la sensacional película 

P 1 T?. E l O I O S Z P O J P " U " L ^ T=?. S S 
»tó«Mf«(t»S, í |»("set«. - Bi i t^ci praforenclA, 50 c¿»tlmo«.-rUtca ú ptlco, 2 J cénilmo». 
piao, la céi.timoa yeeaundopUo, lacennmp.; • t > í í r f ^ -t ! v - i •«">• »"3-

WIWIWIB mu—Miaiiiiniiii» Oinomn rtrtln T R v r t o APOLO. — 8enime» c mtlnnas de 4 á 7 y lia í d e ü r i 12. i -
v i u o i u a p U i W . potrada cner..! jucín«fln»,-i»referom;ia. primer i«J«.sJa céiiiiWos. B 
B.OOOMCTROS de películas, a.OO0.A.^ifgC¿.».-'. i ,•. .v w «~.,^ '«Ma .. l a 

Hoy. rro? 
ler de pon 

itrur. sraBd-.'» »Kr< no--. - Vcntj ynlaul- '. 

•ala Meroé * «Malalt de Cufd; 
V oJu;c4. 

projts.-.i. 
<«id F«rl*M»uriO' 



I T o a t v n T m n t n ' í f i niputaclón. entre Rambla Catalufia y Balmes.—CINE y VA-
X C H L I O X U p e i l O RIETES.-Director: Francisco Rlu* Iiillá.-Hoy, lunes, tarde, 

á las 5 y noche, 6 las 9 y media, S E O O I O N O O N T I N t T A . : 

J U I B S ' 4 - ' V I I - . I L . A . J E Í . ' S (despedida) 
toneleros excéntricos contorBiontstas 

w t A z o ^ T i i ^ e m í í l b ' b Í « p i t a z o 
cé I e b r ^ m Ü a d o ñ d ^ T í i m a T é i ' ^ T o ^ e y M ^ e U r l^^ 

O T I N O S l ® O T I N O S I I ® O T I N O S I I I 

con su orifilnal y graciosa parodia de una 

Ultimo* dfas, últimos días, últimos días de la eminente é Incomparable diva 

L A M A N O L A G A D I T A N A 2,000 matros de pelioola todo estrenas, 3,000 Pfecios: Palcos sin entradas. 1 peseta-Preferencia, 0'50.-General, 0'25.—Maflaoa, mar-
tea, debut de la reina de las bailarinas espafíolas 

Hay contratadas varias celebridades desconocidas en Barcelona. 

• P O L I O R A M A 
O, R A M B L A DE E S T U D I O S . 

Hoy, lunas, srandiosa sesión de 11 i 1 con 
4 , O - R - A - N D E S A T K - A - O O I O N E S , -4 

y e , Q O O m e t r o s d o I n t e i - o a s i . n t Í B í m B . a p o i l o u l a c i . 
a o r ó t o a t a s . L O S V I H C I A M O S 

G R A N " D O R E S a o t o r p c k r o e l l a t A . 

L O S V I C T O R I O S ° S ^ g S ! r ^ 

2,500 METROS DE HERMOSHS PEbíCULHS, 2,500 
OUIHTETO RIUSieHIi DE PRIMER ORDEN 

© » l e » o t a . B O L i a d l o l o n e n . --=»— S e t l ó n p r o p i o p a i r a , v o r a n a o -

G R A N S A L O N D O 
Hoy, lunes aran programa de películas. — Ovaclor.es continuas i las colosales atracciones: 

P B T I T E K R T L K T 
T H E F E L I T O S 

M i s s P A U L A P E T E R S 
M i s s P A U L A N O I S S E T 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
j P r ó x l m o s d e b u t a . 

http://Ovaclor.es


i 
Contro, B3 y 5s. - Not»W© progranm.-

" Eíifto a« H hormoaa película «La libreta tfe la 

A. TfFmí.nTTÍtTa Ppruloln. Tanle, (i IB8 4V 118; ñocha.'* las !) y I |2: CABALLERO fABRAÍ 
t* 17»íti M . V I H » CANEtA CHICO. tíLQffANFEiíY.—Todos loa días Interesantes estro* 

0ii.- A cetlción del público, roprisaa da l« sensacional película liiatárlcn de 1,085 metros. 

tria en 
y es de firaii admiracidn poi* el detnlle 
do imdaB.ias.y claridad con el upai ato 

Ho-p, InriEs, programa móiiitrue, —4 importantes estre-
' f v ú t ü m l * Sísíuos v señores, r eaba-

« ílsro Que tiene resabios - una índus-
Eí re? Bebé ? 3ÉRlí5flliEH WB^Rf RDB ifa «"do 

unjco en Barcelona, éxito sin Igual. 
Sesior.ps tarde y noche. — Para espec-

^ B f r m - ^ f i r t r n r i a .Kiw* 22. - Hoy, lunes; Estreno d^Iasrandlosa pcllcala dg, l# 
v ^ u o W í ü D W I I » casa Vitagruff:. ' . ., _ . 

jSeparadns V r( «nidos., •JUcflns cárnicos en Sinj 
«ero estreno.—Sesiones aesóo las 4 de la tarde. 

gapore* «El Hof man Nicolaletf> y otros de verda» 

Qraia Oin© B o h e m i a { |̂;S f̂fifa'ri,,enestrenos'--Us intcrc8â  
Edis-
Son PathíS -

y otraa de verdadero émto. 
i Importante: A fiit t)e complacer á la nnmerosa concurrencia que no pudo aalstir el día dal 
ístreno, so proyectará tarde y noclio. 

iWooifsfdw. 
Mofinua, mnrtes, c¡U de ¿loda. 

Hae Popular; fef^ j % ito í Id Rontlu San Pablo. ' 
olosal programa para Boy: H u e l g a on -ana Superior y colosal programa para noy: •^•»«w«.|SSafc» « M . M U M 

o T fací w í l - i r M ' M f f r •Hlbila roconeilladora-. •Comadrns hablando», etc* 
SL, ^ J o l » V A W W í í a S S , Entrado, 10 céntimos.-Preferencia. 30 cénllmoa. 

Sala A^entina M ^ t ñ &a,lvdiB.¡iScr,anfí v'ct<>,i* " Hoy' u ™ E ' t t — 

LA HIJA DE LA MONTARA — LA JACQlSERIA 
jLa carta certificada-, «El Hetmán Nicolaleft». «Juegos cOmlcoa en Slngapore-, «Las dos melii» 
Jas-, .Sepfcra'dos y retiñidos' v otrns de no'rtienos Interés.—hCsionaa desde las 4 de la tarde.—EnJ 
•rada general, 10 cénts.—Preferencia, 30 cént8i>^v;»",^fw**ry"s»gj« ip|K,t ' | '<' |tMÍii),#'y I 

Ronda de S. Antonio lasquln a Ríern 
Alta),—Hoy. tunes, «conieclmlenío 

_ 5'¿J1'¡**0^r''^ca ,~'8(1Utrel,|j!,• 6-

SIERUÓS f SBfiOKES ó hñ OÍIERIE - ETMWSSíf f i t We la casaS^ 
fa'hé fréré*.-' 
' Hcuanciunul de la casa Cines de I 085 matroa 
^ SOL I C j @ JSk-ILa XVT 

^ E a t r e n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ÍK2 ««halléro que tlerio reaabioá», «Danáy», «El tleato de rosaa-, :Ver<¡«<loro„amlj 
J?""» «Mater doioroaa», «AmiSoa 4s Jo» compoa de pte to- . -Mí 

"iindtnt eitronoWWWMBMWiHBwiBaî ^ íi 11 iiW''HiwtftitTi¥riti*MBiirfT 



B 

. ~ . , Cortes, 54S (entre Casanova y Vlllarroel).—Ho?. j 
C i n e G r a n v i a « 

- película 
y nueve películas de los más recientes estrenos. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I C v A n + A n r S o n i í a l Hoy, tarde, á las 4.-aran partido. - Roioa: Hermanos Cazall» -JtrOntOH UOHaai AZuies:SarazuayArrate.-Entraaa. 1'50. 

Café Apolo o ^ r i ? p t f A f B ? i ) ° ^ r ° * Concierto y 
— — — — — — — — todos los días, tarde « noche. 1 
3 5 E L E a ^ - S S T T E S C ^ M Í k H B H ^ . S , 3 5 

•i •• C o - f S e a r t r a : S O o ó n t l m o s . — K n t r a - c i a . l i t a r e n 

D E P O R T E S 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A H O U E , 
líos Urales, Moníañas Rusas, Water eiiut, Patín SÍQIO XK, earraussei 
GlGCtro-circuIar, Hparaío de dlüGrsiones marítimas, Tiro automático. 

Próxiaiarrente Inauguraciín del Cabaret du Néaut. — Grandes conciertos pjr los Regimiento* 
de Alcántara y Versara.—La entrada principal por el Paseo do la Aduana. 

Jardines del Sportsmens Park fea!póantidnBai^i^io7Sr^ríat5 
de la mañana hasta las 12 de la noche.-Sport tiro, aireado al tiro nacional. — Servicio especial 

<leCa,e' ^ ^ O ^ I M A M - 3 S l > a " T E S t 
Cine y atracciones de primer orden si aire lllire. — Viajes en aeroplano. — Americán, Fllk, Fia" ' 
Pum. — E l trapecio fin de siglo, atracción de gran risa y otras diversiones. 

Dias festivos por la tardo, expléndidas audiciones de sardanas. 

Organizadas por el Real Automóvil Club de Cataluila, que se correrán en el circuito Vlla»"1 
Mataró Argeniona Vilasar el 

Domingo 4 de J u n i o de 3.911 
PKECIOS DS L A S LOCALIDADES 

(Para las tribunas ufr lales cmplar.fldaK en Vilasar). 
Palco, con seis entradas, 150 ptas,: delantera de tribuna, preferencia, 15 nías.; tribuna Pte,„ 

rencia,'12 otas.; libre circulación, 10 ptas;; delantera de pelouse, a ptas.; entrada de Peloll,,ri, 
4 ptas.; entrada de coche, con cliauíFeur, IU ptas. E l timbre móvil & cargo del público. Ocspacn" 
de localidades en la taquilla del teatro de Novedades. t 

C O N C I E R T O S 

Palau d( f í n f í > T I « n a ~—_ Dimars, día 50 Maig, 
V A L t ó ^ r i i A d . CONCERT DE PIANO 

"PJTTTít:1-.r** A " K ? T Í O I-ocalitata: Casa Docesio. 1 y 5, Portal 
* * i m & É m m t « M M B % d e l Angel, magatzém de música, rt*. 



7 
Gran Cafó Salón Condal. ~ Voladas musicales. , 
Gran Café Restaurant de Novedades g ^ & ^ l & g 3 ^ 
Wr, Font, Tormo. Valla y Lambert-
Mundial V'alonet t-onclerto Santos todo» ws día?.—GiiWartos desda ptas.S'JIV—l^W • w u u u i t t l £ shí.a,\ ,v yjernes.bouillabalse.—Sábado, maaa corriente veaetartano. 

U S I C - H A L L S 

ALCAZAR E S P A Ñ O L . - 7 , flOldD, 7 . - ^r££pJP£)NCF*T imer orden 
Todos los días, tarde y noclie. aran troupe de varietés, en la que figuran 

O L a B e l l a B e b é O L a O l e r l í a O L a A i j a b e ñ i r a O 
L A B E L L E NIN-HETT - D O R O É B B S - BRAZALEMA y L I B E R T A D 

y otras SO aplaudidas artistas españolas y extranjeras. 

A T S A O O I O N E S 
Varlotés. Oonolerto. 
Tarde, 4 las 3 7 113 ÜSTMULL P i R U l R H , O'ICfl EN BÍRCEIOSA -

' CE*TS0 DE l,t KEJüR SlICI^ÜíD INTEIISAEll)NAL 

A S A L T O , 12 
T E L E F O N O 3 , 4 « I 
Wooho, á la* B y t|3 

X J ttS*. 4%. E 3 * "O" I L a G r A . 
aperitivo en dos cuadros. 

EUTRAIÍA L I B R E R E S T A U R A N T D E P R I M E R O R D E N 
Despulía del concierto gran baile en el nuevo foyer, ilonde alternarón todas las artistas 

de este concierto. . 
] ^ r í ^ * » ~ P a r a r m ^ r comodidad del selec^^ que honra diariamente con sn pre-
r l V i S O - sencia d este locil, la Rmpresa no reparando en sacrificio algnnn, inaugurará 
muy en breve UN NUEVO E S C E N A K I O en la gran tirrazn del E D E N , sitio Ircaco y adecua­
do para In temporada de verano, debutando p.̂ e día varias de las más reputadas estrellas 
délos grandes Music-Halls da ParU, Londres y üri ise las . 

de la calle de San Pablo, continuará cerrada todo el verano 

C - H A L L 
M a s Horas lHuslc-Ra!! de m ú i » M m m Salón Foyer © eranaes fialios 

Hoy. secciones populares, tarde, á las 5 y 1|2.—Noche, á las 0.—Precios económicos. 
BoooioueB eapeolales: Tarde, & las G y 314; uaaho, 6, las lO y l ia . 

E l meior concierto de estn capital. — 3U muicres hermosas, en las que descuellan: 
L a G í í a n i l a , L o l a C e r o a n t e s . I m p e r i a l G u t i é r r e z . B e l l a M a r i u c l i a 
Boy, dospodlda de las H E R M A N A S B O B R U L L . 

Hoy, debut de H A R I A L U I S A y L A M O R E N I T A . 

d e p r i m e r a m a g n i t u d : 
verOadern creadora de 

L A . 
Por la sin rival y iin¡-
ca creadora, la popu-

y hermosísima 

S u e c é s c o l o s a l . D o s e s í r e l l a s 

Ron, en la sección de la nocíie EL BflTflH por las 
Miércoles próximo: Beneflci ' del tenor cómico S A a . n . U t t l O a r s - t o a l i l d o 



v s L C i ó n a 
Joven, a. '--•Ereaimte. — Vrteraeha y sin rivitl en mi Ftu»-». 

_ENTRADA U B R E - = - Rettauraiit de priilicr prdefi. BUTACAS 0RATI3 

• . í i aHM? I'-LÍ-Í DTELLÍ ciíwpfettstiii jn sus 

ROSITA GUIL&OT í S ' S » : CSPUBíSiru 1 1 i m ^ M ^ M W M M 

PISO a.*, PUERTA M 

1>A P U L G A 
PISO i ." . PUERTA 1. ' 

S-A P U L S A íj • . us.i:-.p,!ua.'(aA. 
p o r l a . S a l l a . P a l m e s a n a . | p o r l a B ® l l á . Q t « l I í S ""' 

i^WBcaMna—ia—ii • •awioimtiiamji IMIIM i»»—WB» «••wriawMMawnni ni i • mili • • un—wn— • 11» iril 

PISO í . ' . PUERTA 2.» 
LA' PUi.»3A. ' 

* S u c c é s ^ O w a c l o n e s J f E x S í o ^ 
:* • . • 

Sa[)P8Sífl-85 
Cérea,-lá-'-

« n m b l » 

J A R D I N M U S I C - H A L L D B V E R A N O 
E X I T O S E N S A C I O N AL. E>E 

L A B E L L A C E ' 
• i - ' - con eu nueva orcación do ln 

Exito continuo do la .ain lyuni 

cutroordinnria en aua danzas nmoricanns, 
B i c l t o do I tw B I L B A U n T A S y l a l i o rmosa y A t M E & A 

s 

las más elcfiantos de todos los condertos, 
o o m p o n a i n «si CTí-an. o a r t o l a s i i " A R ^ S I J S ^ N - A ^ . . -

T a r d e , á l a s v i ' KTocli©, á las, .9 y 1x2 
ENTRADA L I B E E BUTACAS G-lATIS 

Servicio especial do cochos do luio.—Tiro da Dichón en el ¡ardln.-^Ea br^ve, nuevos debuts, 
giyiijírijxiiila semána. Inauauraclon deios, veimoutn Concett en' el ¡«ídtn dk Té 9 tanis 



D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Tt»a*fn P i ^ n A l n a l Para las funciones de hoy, lunes, tarde 9 noche, se despacito • c a t r u r t r i M X V í y M en 4ombrer«rla de Qlli, Hospital. 16 y en-El Ingenio., 

Raurlcl). 6. 

29 fie Mayo cío 1911 
Los temores que manifestaron algunos al saber que se reunirían en San Feliu 

íjrupos carlistas y rcpubhcaoos se realizaron ayer, produciéndose uno de esos 
espectáculos que deshonran un pueblo y señalan un atraso de varios siglos. Los 
^errouxistas que se reunieron en aquella villa con motivo 6 pretexto de celebrar 
ttn mitin y los carlistas que se dieron cita allí para celebrar un aplech chocaron 
ruidosamente, ya que no digamos salvajemente, convirtiendo aquellos tranqui­
los parajea en un campo de batalla donde chocaron con furia las pasiones des­
encadenadas. 

E s una vergüenza y un verdadero ultraje & la civilización. Desde el Ürat 
lusia las Montañas Rocosas no se ha dado hace muchos años el triste ejemplo 
de que dos partidos políticos diriman sus diferencias con el browing, como si 
Estuviéramos en los infelices tiempos que no conocían las gloriosas armas del 
sufragio y de la Prensa, únicas que el presente derecho de gentes reconoce le­
gitimas y declara dignas de pueblos civilizados. 

Es triste que sea Cataluña teatro de escenas tan repugnantes, qut» ni siquie­
ra se dan en otra resión española, como no sea, con muchas atenuaciones, en 
Valencia, cual si la sangre de las tribus africanas circulara por la española, re­
belde á todas las influencias del progreso y la civilización. Y todavía la presen­
cia del carlismo nos dispensa de remontarnos tan lejos, pues el hecho que 
deploramos parece más bien el resurgimiento de aquellas hecatombes produ­
cidas en los campos cátalane? por repetidas guerras civiles que llenaron el 
pasado siglo. 

Se presentía la llegada de este memento por los chispazos de estos últimos 
días, promovidos por quienes no cncaentr.m otro modo de rectificar supuestos 
errores que la tranca, el revólver y el escándalo, siempre incapaces de apelar 
ó los procedimientos racionales de una sana educación. 

Felizmente paja nuestra región, los héroes de la sangrienta lucha pertene­
cen á los dos extremos que constituyen dos notas disonantes en el concierto de 
los pueblos civilizados. E l lerrouxismo, mezcla informe de todas Lis estriden­
cias sociales y políticas, se ha encontrado con el carlismo, desea'iticado á su 
^ez por todo el mundo culto, y al desbordarse entrambos han dejado intacto el 
konor de Catalnlia, que está á isrual distancia del carlismo que del partido fal­
samente radical. 

Así y todo, deploramos amargamente lo sucedido, que pudo evitarse qui­
tando la autoridad la ocasión,,á todas luces inminente, con lu aproximación de 
los dos bandos. Pero no anticipemos juicios hasta conocer perfectamente todos 
los detalles de la tragedia. _ _ _ _ _ _ 

E l festival de B e l l a s A r t e s . 
Estaba en la entraña del público barcelonés que el gran festival de las flores or-

Sanizado pora el día de ayer en el Palacio de Bellas Artes había de ser un númeru 
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de estae'ffeéta» d« la'VI ExpoifcWn fle Artt espléndido y htmoso porque, á p««w 
dd tiempo tempestnoeo y desapacrbl* qufe hacía anoche, aquel hermoso Palacio llano-
ae de bote en bote; - - A 

Fué un éxito verdadero quo se pueden apuntar tos organizadores de festivales de 
la fcxpojicidn por su gusto exquIsUd/, * » W A Í # » W A - •» • 

El s¿ian salón-ceana^ -̂vestibulo del Palacio estaban convertidos en un Verdadero 
jardín de flores naturales que despedían Intensé aroma y la profusfón de luz lo con­
vertía en un Palacio encantado. Vimos á las más distinguidas familias de Barcelona y 
psjsily también el tücalde accidental, seílor^erraclarp. 3»0{v 9b efisomB? e j . 

A las diez en punto comenzd'éi festiva] con unos airea populares por ¡ a l i anza 
iptinicipal. Luê o el Orfeó Cátala, encima dd tablado del témplele.jifieíJo que se cs-
trenal'O, cantó varías composicione.s catulanan con aquélla pulcritud que le lia dado 
fanc y sesuidaménté el actor del teatro catalán seflor Codlna, vestido de Apdo. se 
adelsnió ni proícenlo y recito ta siguiente her.uoaa composlclijn de Ignacio Ij i l tsias, 
que cniusiasroO al piiblIcQi-w «M.̂  ¿«U- i-o^ - r, 

L A MUSA POPÜíiüR, 

Salud, poblé d'crtittci smant Ce la Eellesar 
Salud, nías R asan.blea de dectea clutadang! 
Que en piaun Primavera I en mi a de sa ¿randesa 
la vida! cor lll̂ aat-nos, eos («vi raés tiumaos. 
l.a vida «i ¿eoerosa: per e!U apomclladea 
te: fm cniTCon» I fosea níi.te» de claror: 
can om aiavrHdorea i rosa* (lerfumades 
que Ir.coiscn ! >.t»rl«a. ea el c * estlmáaor. 
Natura es senpre jo va: ¿entll I riallcra, 
Ilulnt le* aeve» sracica, mlrant de care al «efi 
per cada estrella ««oíate la flor més enetsera. 
la liurdels sosplrs dulvos.mcs doleos <ius 10 me), 
Perxó lo Poesffli t'eterne florldare 
que embaumn cel i térra I «mola noatra llar 
avui, lioniant «i poMe, com toare raiimador*. 
CodsSüra, corenant-In, IB Musa popular.' 

Oh Muan generosa, riiuml! i la modesta. 
Suecai tos sínse slorlu. peí fiólo de la caneó! 

it\ Musa resljiiada, a'ie amb tú'i treballca testa 
i etS fe, i ets esperan., a, 1 et* nWI en i'amárg4!' 
I.a santa Poesía, rAmpr i IR Bellosa. 
dontiilt ven d les roses d'aquest ¡ardí encantar; 
a^ullen. exal ani-loa. en ium. rtal araiulesa, 
les tevet nclodles, tresors d'bunilitat. 
Me» no volen, oh Musa, que caml» sola y trlsto, 
0 amb notea trcmoloses, al fon» d'afiuest versé; 
tlndrás per bo H amiga la yloria d uu artista;., 
Crt flurs üe Ma/g ciernes del nostre e.xcel» Cla vé 
No temía,nn trenjolis, no 't oioatrls gens poruga; 
enlelra.-l com les rosca enlulren llur pírtum, 
1 extin te trionfnnta, dcixapt que i.'ntt le duga 
dat sol 1 lea estrelles els oeua petous de llum. 
No tchiis. no trennlls. no sljuls veraonyosa 
devant I uplondidesa d'aquest inmeas palau: 
que tü, aent tant uenzilla, devéas m .lt mes her-
que una coloma blauca valant sobre un cel blau. 

Clutat de Dar colona, ciutat corabatuda 
1 ertraaiquesiornadeh que't coate'i yatana slars. 
r.i .no...i-t cor.Htlosa! No t donis per venenda! 
hedreva-t rUllera, tut enjoiant-ie amb llora; 

Redreia*t inuadsot-te dedNcesintlodfaa!^ ¿ ¿ ^ 
de trlsaments de dancesI nlors del* teus lardlns: 
que, encara que t cor-dolguls i «t fallía al«grl«*ii 
no san, com i'imaglnes, tan trUtos los destín» 
Oh. no, ciutst amada, la bella Barcelona, 
la rnts ge til y grácil de tote» fe» Clotat»! 
La vida en tú • ren va, rumor no 1 absndeDa, 
I amor 1 odl ea imita florecen sbravats. 

Si tens un poblé artista que't cantay et venera 
• i ten» osbari» dancalre», de rltmlcs 7noTlmtut*• 
alegia-t i enardeit le, que »om a Criinavera, , 
l arreu srrcu s'eaceoen le» flor*i ala eentimanm 
Naiura a'cnrialla lluint se» mlllor» gala»; 
I aroma que el.a eeenmpa ofega'l nostre dol; 
lol vibra en cantadloe» d'aucclls bateot lea ale»» 
per gloria de la tetra que tan estlma'l Bol." 

Lloom la Poe»la, l'eteroa florldora 
que embnuma cel I térra y enjola noatra llar: 
cantera, cantem la vida, la vida enfortldnra, 
que enlalra, coronant-la, la Musa ^ipuler. 
Cantera, cíintem albora l'Araor i la Belieta';'"^g-
cantem amb foc purlsslm, preludt de Ire<llti; 
que ca<ia uotn aiV.ema del i. isiroo r cfeapreSa»' 
en altre cor que estlml joloiament reviu. 
La vida o» genero»*: per efla «pomellade» 
lenln cancona I rose* rienie* ai claror : , 
cancons au grad.-rea I rose* perfumad»» 
que incerSta 1 ubrlaguen el cor esiTmadbr. 
Salud, poblé d'arliste* imantde UBellesa! 
Salud, magna asaamblea de docte* dutadansl 
Wuo. e.i pie.ia Primavera i en migde »afir»nde««« 
I * vida 'ns «germanl y en* lael ríf» human». 

Finalizó la primera parte con la Interpretación coral y plástica de Las fhrs de 
Malg en el templete Conotruído en el salón central con acierto da aeriedad y buen 
gusto \ adecuado para las visiones a r t í s t icas qué aj presentaban. 

Fu5 tah un nlihe el éxi to de la i ferpri. tación y de tan refinado arte I« v | s i í a 
Fd/stica, que ante los insistentes a p l q j ^ f , Jm^ îe ser repetldo aquel nilmero de1 
pf b¿ratifa. aUJ^ebaiií 

c oni - t i t inó la se^anda parte del projjrama la in terpre tación de canciones ppp11' 
lares y originales de Sofe ra , Vives, Roara V Nlcolfla y la presentac ión plástica de 
L'htren Riera, tomando.pafte el Esbact de dan^airea, aplaudidísUo por el púb l i co 
«040. - 'r 'Hr-- . - " 1 r.awKjp- ̂  r • r • 
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En conjunto, pues, fué un éxito artístico de Ignacio Iglesias y un festival que se 

ba de repetir muy en breve para complacer ó muchos espectadores (de ayer que lo 
pidieron y para los que no tuvieron la fortuna de poderlo presenciar. 

R e p u b l i c a n o s y c a r l i s t a s . 
Batalla campal en San Fellu de Llofiregaí. 

Cinco mnartos y nnevo herido». 
La campana de violencias que venía sosteniendo contra los elementos liberales de 

Barcelona E l Correo Catalán tuvo ayer en San Feliu su sangriento epílojo. Los titu­
lados amantes del orden, los que se escandaliían ante una película mas ó menos atre­
vida, los que se dan golpes de pecho diariamente y se creen acreedores á un puesteci-
to en el paraíso, ayer, recordando sus tradiciones sangrientas, vertieron ¡a sangre en 
las calles de San Feliu de Llobregat. 

No es nuestro ánimo disculpar á los radicales, que también tomaron parte en los 
trágicos sucesos; pero por la forma en que se desarrollaron los hechos, por las «xci-
tacfonei que el Organo de los clericales venia haciendo á los fanáticos defensores del 
altar y del trono, puede afirmarse que los primeros iban dispuestos á consolidar la 
triste fanm con que figuran en los anales de la Historia. 

E n San Pel la. 
Por la mañana, á la llegada de los carlistas, no ocurrieron incidentes. Un piqnete 

de veinte individuos de la guardia civil al mando de «n teniente estaban encargados 
tie mantener el orden. 

Se dirisíieron los carlistas al Santuario de la Salud, pasando por la riera <jne par­
te del camino que de la estación se dirige al pueblo. 

Por la tarde llegaron los radicales. Les esperaban algunos amigos en la estación, 
dirigiéndose hacia el local de la Unión Coral, donde había de celebrarse el mitin. 

I'ara evitar una colisión entre radicales y carlistas, el jefe de la guardia civil dis­
puso que los radicales partieran de San Feliu, en dirección á Barcelona, en el tren 
que sale á las cinco y media de la tarde. 

Los carlistas debían partir á las seis y cuarto en otro tren especial. Así ae ha­
bía dispuesto. 

L a ooIlBión. 
Terminado el mitin de los radicales, formando éstos una gruesa manifestación se 

dirigieron de la Unión Coral á la estación, pasando por el paseo Central custodiados 
por la guardia civil. 

Por la Hiera de la Satud descendían los carlistas que habían asistido al aplech. 
Al llegar los radicales frente un chalet en construcción sonó un tiro. Parecía una 

seilal. Inmediatamente desde las tapias del mencionado chalet partió una descarga. 
Eran los carlistas. Hubo un moinenlo de confusión y de pánico. Los grupos se disper­
saron y empezó el tiroteo, qi.e duró unos cinco ó siete minutos, cambiándose más de 
dos mil tiros entre una y otra parte. La guardia civil se vió primeramente obligada á 
disparar al aire y después tuvo que adoptar medidas más enérgicas. La agresión fué 
brutal; la lucua enconada. Cinco hombres quedaron tendidos en el campo, entre ellos 
el alguacil municipal, que tuvo que hacer fuego al lado de la guardia civil. Un indivi­
duo de este Cuerpo quedó b#rklo. Ocho ó diez de los contendientes quedaron heridos. 
Quizás había más; pero mucnos otros desaparecieron, huyendo. La colisión ocurrió á 
las 5*45 de la tarde. 

Un onra que huye. 
Al terminar la colisión se vió por un terraplén vecino á un manifestante vistiendo 

traje de sacerdote que huía cojeando, como si estuviese herido, y dando grandes Voces 
empuñando un revólver. 

Se dijo que era uno de los principales provocadores. También nos manifestaron 
que era el beneficiado de una de las parroquias de Barcelona. 

X.oa muertos. 
Son cinco los muertos. Dos de ellos fueron recogidos y ¡levados á la sala de des­

canso dé segunda clase de la estación y los otros tres, en una camilla, fueron condu­
cidos á la Sociedad Unión Coral. 

La autoridad judicial, después de practicadas las primeras diligencias, identificó 
los cadáveres. Dió el siguiente resultado: 

Jaime Majó Ramírez, alguacil del Ayuntamiento de San Feliu de Llobregat, 
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Antonio Püell. radical, vécino de Barceloná. Tenia unot 40 sfío». Deja coatro bfjos. 

uno de ellos gravemente enfermo. 
Miguel Escoda Pía. vecino de Barcelona. 
Hilarlo Aldea, carli. ta, vecino también de Barcelona. 
Otro de los cadáveres no e$lá aún identificado en el momento de escribir estas 

líneas. 
Loa herldoa. 

Ea imposible calcular el número do heridos. Como ya se ha dicho, muchos de ellos 
ocultando sus herida», desaparecieron, huyendo. De primer momento tuvimos noticia 
de los aigulentes: 

El guardia civil Antonio Ollván Sánchez, de bastante jjravedad, entrándole una 
bala por la boca. 

José Arlas Rodríg-jez, afiliado al partido carlida. 
Manuel Baldú. al purtido carlista. 
La mayor parte de las heridas son causadas por arma de fuego. También laa hay 

de arma blanca. 
Alsur.oa heridos salieron para Barcelona. 

, L o que dioen varioa teatlgos de 8a.n Folla. 
«Lo ocurrido esta tarde—dicen—ha tenido su comienzo en el andén. A las tras de 

la tarde, en el tren número 931, Melaron muchos radicales para asistir & la Inaugura­
ción de un Círculo de su partido. Al descender, los radicales, grupos de carlistas, 
entre los que habla varios sacerdotes lamentablemente altaneros—apuntó uno del 
grupo—, han comenzado ó vitorear á don Jaime, contestando Im radicales con viva» í 
i.erroux. Y sin que los guardias civiles que so habían quedado en la estación para 
impedir que se originara ningún incidente desagradable pudieran evitarlo, $« han 
cruzado entre carlistas y radicales insultos y algunos palos. Acto continuo asomaren 
algunos revólvers Browing, los oue después han actuado; pero no ae ha cruzado nin­
gún disparo. Este prólogo desagradable nos ha hecho temer lo que desgraciadamente 
ha ocurrido. De la colisión surgida al dirigirse los radicales i la estación para regre­
sar á Barcelona nada puedo decirle á usted. Se han cruzado en diez minuto» más de 
2,000 disparo». Nosotros, loa que nos encontrábamos en l« «sudón, yivlmoa de ml-
lagrO.> 

Otra versión. 
A eso de las seis menos cuarto, terminado el mitin en la Unión Coral, ae dispo­

nían les radicales ú regresar á Barcelona, encamlnándosQ á la estación. Los radie** 
Ies iban escoltados por ta guardia civil con objeto de que no se mezclaran con loa 
grupos de carlistas que se hablan estacionado por los alrededores de la estación, Al 
ponerse en marcha los radicales sonó un dlspcro. Hubo un momento de coafusión. 
Los guardias civiles se aprestaron ü la defensa. A la mitad del trayecto, frente á un 
chalet en consfrucción, sonó una descarga cerrada. Cayeron bailados en sangre al ' 
gunos radicales. Al mismo tiempo que sonó lu descargti se adelantó hacia loa civiles 
un grupo. «1 que capitaneaba un cura, dícese que beneficiado de la Iglesia del Pino. 
Los civiles—uno de lo» cuales recibió un tiro en la boca—dispararon contra el grupo 
oue se dirigía hacia ellos en actitud agresiva. Se generalizó la lucha y durante uno» 
diez minutos sólo se oyeron disparos y ayes de dolor, Tiroa. dicese qu« alguno» dis­
paros de trabuco 6 tercerola, palos, cuchilladas, de todahubo. El cura citado, arma­
do de revolver, daba vivas á la Inquisición y á oon Jaimí. De entre lo» civlle» salló 
un grnpo de paisanos armados con arma blanca y agredieron al cura, recibiendo va­
rias puñaladas en una pierna. El sacerdote herido logró evadirse, dirigiéndose á Mo­
lina de Rey. De la refriega resultaron cinco muerto» y ocho herido». Dos muertos 
fueron deporitados en la sala de ¡.apera de la estación y le» otros tres en la Unión 
Coral. Uno de los muertos depositados en la estación era el «banderado del Ateneo 
Radical de Pueblo Sico, Antonio Puell, de cuarenta y siete años, que deja en la ma­
yor miseria á sn mujsr y i cuatro hijos, uuo de ello» ruberculoso. 

Son Oalmaolo. 
E l diputado carlista Dalmacio Iglesias cataba entre los grupos de sus correligio­

nario», armado de un revólver con el que se le vló hacer varios disparos. Pregunta­
do en la estación acerca de lo ocurrido, dijo: 

—Ya ¡o han vt3lo uatedes. Son unos cobardes. Como siempre los radicales baa 
huido. 

Varios aocios del Ateneo Radical dijeron que reclamarían el traslado de loa co* 



Tellgionark» 5víctimas de la colisldo á Barcelona para que «u entierro constituyera 
"na gran manifestación de duelo. 

EN BARCELONA. 
Mis herido». 

En el tren de tas siete llegaron al apeadero olgunos heridos de San Pello de Uo-
^regat. Fueron conducidos á la Casa del Pueblo. 

A las 7M4 desde la Casa del Pueblo avisaron al Dispensario del distrito de la Uni­
versidad para que enviaran la camilla con objeto de trasladar dos heridos. Traslada 
doa ¿stos, fueron curados por el médico de guardia. 

Delfín Cunill Vilalta, de 2s artos, habitante en la calle de la Industria, 285, presen­
taba una herida de arma de fuc^oenel muslo derecho, en auparte superior, con 
oMflclo de entrada con sospeclm ae fractura del fémur. Su estado es grave. 

Vicente Cucurella, do 55 aftos, liabitanto en la calle de Tantarantana, 6, 5.% 1.*, 
Presentaba una herida de arma de fue^o en la reglan parietal con orificio do entrada. 
$a astado es «rave. 

Ambos heridos fueron trasladados en un coche de la ambulancia Je la Cruz Roja 
al Hospital Clínico. 

Vsraionoo oflolaloa. 
A dicha hora nos recibió de nuevo el gobernajor, explicándonoslas versiones 

que le habían dudo de lo ocurrido el capitán de la guardia civil, el alcalde y el de­
legado gubernativo. 

Conslana el capitán de ln guardia civil en su Virsión que ppr parta de las aatori-
dadas se habla gestionado que salieran de San Feliu en primer lugar los radicales, 
adelantando todo lo posible su regreso á esta capital. La fuerza estaba repartida 
convenientemente por la ciudad, habiendo colocado en los puntos estratégicos y en 
las bocacalles parejas de la guardia civil .hasta la salida de la población. Durante 
todo el día no se rejlistró el menor disturbio. Los radicales, después de celebrado 
el raltln, en número de unos 400 ó 500, cruzaron la población, dirigiéndose á tomar 

tren. Por dentro de la población no ocirrió novedad. Dispuso el capitán de la . 
Huardla civil que acompañaran á los radicales hasta la estación dos parejas de In­
fantería, i fíi^a* u 

Con motlsH) de la lluvia todos los expedicionarios de ambos bando-) políticos habían 
adelantado el regreso. Antes de llegar los radicalos ú la estación hubo un choaue con 
los carlistas. . . ^ ¡ s u a soneto "Í1 V' • 

A los tre» rainntos de comenzado el tiroteo acudieron fuerzas de la guardia dvii 
>'i después de los tres toques de atencL-n reglamentarios, hicieron fuego contra los 
revoltosos, que continuaban disparando, resuaando Vbrios muertos y heridos, enire 
eUo3 un guardia civil. 

El alcaide, én la versión comunicada al gobernador, refiere las gestiones que prac< 
ticó para que ios radicahís adelantaran la terminación del mitin y no coincidiera su re-
'¿rt.o con el de los Carlinas. 

' Conseguido su objeto y antes de llegar á la estación los radicales vléronse éstos. 
••ruscamente acomettuos por grupos de carlistas que estaban apostados en aquellas 
Inmediaciones, haciendo ñutí idos disparos Ue arma de fuego, á los que contestaron 
103 radicales. 

El delegado gubernstlvo, señor Sánchez, refiero en su parte las gestiones reali 
zadas para evitar la posibiiiduu de un cboque; pero los carlistas, dcoido A la lluvia, 
en grupos de dos ó tres, antes de ia hora ununcluda para sú reyeso se dirigieron a 
'a estación, apostándose en los desmontes próximos y en una casa en construcción, 
desde cuyos sitios hicieron una dcsc Tga sobre el numeroso grupo de radicales al 
Paso de estos hádala estación. Contestaron los agredidos en Ijual forma, durando-el 
h'egq unos minutos hasta que Intervino la guardia civil. 

Añade el propio delegado que de la retriega resultaron cinco muertos, pertene­
cientes tres de ellos A los radicales, unu o* carlista y el otro es un dependiente del 
Municipio de San Feliu que por diSfOsicTón del alcalde se encargó del mantenl-
niie.-iio del orden, 

Los herido»son ocho. De éstos, dos fueron trasladados á esta capital y seis que­
daron «n Sao Feliu. 

I ÍO de ellos es un niño de doce años, que presenta una herida contusa, y otro es el 
H'-iardia civil que recibió un balazo en la boca, paro la herida no es de gravedad pot 
^rUna. El restante parece ser que es un cura que tomó el tren en dirección A Mar-



La versión oficial añade qne entre los carlistas agresores había el director de El 
Corrvo Catalán, don Miguel Junyent, y el diputado don Dalmacio Iglesias. E a nW' 
gar de los sucesos se practicaron tres detenciones. 

El Juzgado de instrucción ae San Feliu de Llobreget empezó la práctica de diligen­
cias sumaríales, gue han continuado toda la noche. 

Además de las detenciones citadas se han efectuado otras. 
Precauciono» del gobernador. 

E l gobernador dvil había mandado á San Feliu 27 guardias civiles de infantería al 
mando de un teniente y ocho de caballería, que con las fuerzas de dicho paesto suma­
ban un total de 4̂  guardias. El alcalde disponía de un̂ s seis ó siete hombres que com­
ponen la guardia municipal y serenos. 

Dispuso también el gobernador que la estación telegráfica prestara servido perma­
nente durante el día de ayer. Envió de delegado especial al inspector de vigilancia don 
Buenaventura Sánchez. 

Dos días antes del aplech el gobernador civil, según adelantamos, llamó á su despa­
cho al alcalde accidental de San Feliu. recomendándole que adoptara las medidas que 
la prudencia aconsejara, sin permitir ninguna extraliraitación ni por parte de los raJ'' 
cales ni por parte de los carlistas. 

SSanlfootaolonea del aoflor Pórtela . 
E l gobernador dijo anoche á loa periodistas que solamente tenía notldas ĉ nfil' 

sas de lo ocurrido en San Feliu de Llobregat, pero que acusaban una gravedad moy 
lamentable. 

—Acaban de comunicarme—afladió el señor Pórtela—que «I aplech carlista y 6' 
mitin radical se habían celebrado sin incidentes, reinando la más absoluta tranqdlll-
dad en toda la población hasta la hora del regreso de loi radicales á Barcelona. A 
dicha hora y al dirigirse éstos ala estación de San Feliu, fuera de poblado, bufo 
una colisión con los carlistas, cruzándose un sinnúmero de dlspaMs, dé los cuales 
resultaron varios muertos y heridos, interviniendo la fuerza pública, que rostableclo 
el orden. 

Estas impresiones las comunicaron al seflor Pórtela el alcalde de San Fellu y e' 
delegado gubernativo que asistió al aplech. 

hl gobernador ofreció á los periodistas transmitirles lo.las las noticias que fuera 
redbiendo y al efecto les citó en su despacho para Iss once. 

Of roclmieato. —Protesta. 
En el Gobierno civil estuvo anoche el alcalde accidental, seftor Serradara, par* 

ofrecerse en nombre del Ayuntamiento al gobírnador y para que así lo significar* •J ' 
alcalde de San Feliu, ú fin de enviar los auxilios necesarios á los heridos. 

También estuvo en el despacho del gobernador Emiliano Iglesias para prótes* 
íar del asesinato premeditado de que fueron víctimas sus dmigoa. 

Z A S vtotlmae. 
Según datos recibidos en el Gobierno civil, los muertos ú consecuencia de los s"' 

cesos de San Feliu son los siguientes: - . . . 
Miguel Esteves Guasch, carlista. eiiem 
Jaime Majó, empleado. 
Antonio Puell, radical. 
Hilarle Aldea Osés, carlista. 
Y otro radical que no ha podido ser identificado. _ ^ J S L ' , ; „ , . ' : . / 
Los heridos son: Antonio Vllar, guardia civil. 

• N. Vallés. "moSafc» • ^ . t i ü P-JrmO* 
N. Asís.. •«iwüh ta I&IM , • .-.V 
Delfín Cunill Vlllalta. ; I b - ' '. ' ̂ oi-
Vicente Cucurulla. -
Estos dos últimos fueron conducidos á esta capital, quedando los demás en San 

Feliu. , v_, : „_;.,; I „ i, ol. ;jm,;X,^ 'X^UÜÍT^ aoífi»* 
L a h u e l g a d e T a r r a s a c 

La Comisión de huelga de Tarrasa nos suplica la inserción de las siguientes 
Kneaa: 

«Nuestro deber nos exige que hablemos con claridad para desvirtuar las noticia* 
qne están circulando por la Prensa á causa d; las informaciortes facilitadas P .̂lv 



Gobierno civil de Barcelona y seguramente aportadas por el seflor alcalde de esta 
ó por la Comisión de p itronos del instituto IndustriaL 

Nosotros, en honor d la verdad, no podemos consentir se ponja un disfraz á la 
actit ud de los patronos con el nníco propósito de demostrar al seflor goben ador 
que el paro forzoso que liaco la clase pairo al: sea á causa de no tener anudadóras, 
y que, por .tanto, lenüau qno acndlr.al paro toiul de la ind isfrla. 

En primer lü^ar, debemos decir que á las anudadorns se lea quería obligará traba­
jar para las dos cabás lili^ia as, ó sea por los señores García liennanos y Pont Aureal 
y Armenaol, y estelrabajo debía ser, además del contrato establecido con c da uno 
de los fabricantes, sin retribución ningiiná y sin tener ea cuanta el exceso que les h i -
brla propo cionaJo Ja pretensi jn de los patronos. 

Estas obreras en uso de aijperfectíslmo derecho, hicieron presente A cada patro-
86 la imposibilidad dé t; abajar ráás de la cón.rata establecida y estas ojeras i nerón 
despedidas eníe^uida, y aun más, se I ¡s pagaba solamente hasta la hora que se ias 
despedía, sabfisndo pertectanunte ¡os patronos qué debían abanarles bajo ley toáat -|¿ 
semana, y «un.no s.e Test hfl abonaJo su importe. 
N Ahora preguntamos: ¿Quién tiefle la colpa de qus los patronos no tengan anuda-
doras? ¿Cómo puede tener operarios un patrono si les despide? ¿No han de abando­
nar el trabajo los icjt'dores si se les despide también? ¿Se lian negado, por ventura, 
las anudadoras é trabajar balo la contrata establecida desde que en Tarrasa se 
conoce la Industria? ¿No saben los señores patronos que cuando quieran trabajar 
conforme Aan hecho durante los once mese» q«e está el conflicto en pie pueden 
hacerlo perfectamente teniendo como base el respeto entre sus operarios? ¿Por qué 
hay tres fabricantes, qué son Hijos de Miguel Marcftt, José Freída y Argemi, y Su-
rrallés/qde no han secundado las órdenes de la enti.iad patronal, á sea del Institu­
to Industrial, y no han despedido á las anudadoras y trabajan como si no hubiese 

m a f f 2- t • ; , , • 
Sencillamente porque han comprendido que á ios operarios debe de tenérseles el 

respeto que.se merecen. 
ImPór otra parte tenemos que los patronos de la industria del género de punto tam­
bién han despedido á todos sus operarios. ¿Es que también necesitan anudadoras? 
No. En este ramo no hay anudadoras; pero han de cumplir órdenes de su entidad, y, 
por lo tanto, Jambién han despedido á todos. 

¿Qué pretenden hacer los patronos de Tarrnsa? La cosa no puede ser más clara: 
hacer un paro general de toda la industria parn hoy lurtes, 29. prescindiendo de la 
ley, ñ, mejor dicho, haciendo caso omiso de ella, alejando ó las primeras autorida -
de» que «I »e paralirt el trabajo es debido á la actitud de las anudadoras. 

"Noíotro* debemos llamar la atención del gobernador y demás autoridades, como 
ye lo hicimos verbalmente. para que la ley se cumpla, y si asf no ss hace que catja el 
Peso de la responsabilidad encima de los que pretenden falsificar la verdad de todo 
cuanto hemos expuesto.—¿o Comisión de melga. 
W Barcelona '2d de Mayo de 1911.» 

Gacetilla.. 
El Instituto Catalán de Sordomudos, el Pafrunato de.las clases gratuitas del mismo 

y la Sociedad de socorros mutuos éntre los sordomudos de atftijos seos de Cataluña 
«e han adherido al congreso internacional de sdrdomiidós que ha de celebrarse en 
Roma los días 22 al 27 del próximo raes de Agosto. 

Aprovechando la ocasión el director de ddio .nttituto, don Emilio i orlo-a, miem­
bro del Comité de Honor d.l Con¿reio. »e ha propuesto desarrollarlos siguientes 
temas: 

V." L* cnestión de le lectura labial ó facial en la enseñanza de los'sordomudo». 
Medios para que el sordomudo llegue 6 nlcanz ría io más completamente posibl,. 

2." El problema de los Jardines de ta Infancia para sordomudos,¿por qu¿ no se re­
suelve? 

8Bf*fe íitótów.» »' soHowswrwwi ^ •' 
La Delegación de Hacienda, autorizada por la Dirección general del Tesoro púnlico, 

h« «cordado que lo» clases pasivas que percioen sus haberes por la Teeorcria de . ia-
clpn.da de esta provincia ef¿ctúen el cobro correspondiente al rae» actual en lo9;ai« 
Suientes'días: 

http://%c2%abun.no
http://que.se


m 
Día l.c de Junio.-"Montepío dvO y militar, remuneratorias y mesadas de aapervH 

vencia. 
Día. 2.—Jubilados, cesantes, intendentes, coroneles, teniente? coroneles, comandan-

tes, capitanes, tenientes, alféreces, médicos, músicos mayores' y capellanes. 
Día 5.—Músicos, sargentos, cabos y soldados. 
Día 5.—Extranjeros y todas las clases indistintamente. 
Día 9.—Retenciones. 

= Superior á los otros. Chocolate Profiláctico ó de la Salud, casa Company. 

A cosa de las cuatro de la madmiudu riñeron ayer al salir de una taberna cinco 
individuos en la Granvía Diagonal, ¡unto & la calle de la Universidad. Uno de ellbs, 
llamado Constantino Santos, a p o d a d o / f / d e 30 años, disparó un tiro á uno de 
sus contrincantes llamado José Segura, de 50 años, sin que Helase á herirle y arrO-
jardo, al darse á la fuga, un revólver sistema, Browing, que fué recogido por el vigi­
lante particular. 

Continúa la enseñanza teórico-práctica en la Escuela Municipal de Desinfectado­
res, á cargo del director del Instituto y Laboratorio de Higiene, doctor Comenge. 

Terminadas las conferencias de la primera parte del programa referentes al estu­
dio de los fundamentos científicos de la desinfección, importancia de !os sistemas 
puriflcadores, naturaleza de las enfermedades infeccio as, biología y acción de los 
microbios y medios generales de extinguirlos ó atenuarloi, así como las defensas in­
dividuales y colectivas contra los gérmenes product ̂ res de epidemias y contagios, 
han dado comienzo las descripciones y usos de las máquinas y aparatos desinfecta­
dores por medio dtl fuego, el aire caliente, la ebullición y el vapor de agua libre y á 
presión, poniendo de relieve las modificaciones y reformas modernamente introduci­
das en el material y procedimientos de desinfección por el calor en colaboración del 
Vacío, presión y antisépticos y analizando los mecanismos recientes que son garan­
tías y triunfos ae la proülaxis. 

En las próximas lecciones se estudiarán los procedimientos de purificación quími­
ca por disoluciones y gases antisépticos. 

El pintor escenógrafo don Salvador Alarma estuvo, antes de marchar á Madrid, á 
vwittfr al marqués de Marianao para enseñarle el proyecto de la cabalgata de Tarra­
gona. 

El alcalde prometió á dicho artista escribir al ministro de Fomento para recomen­
darle la subvención necesaria para que se pueda realizar aquella,maniíestación cívico-
artística que tanto desea Tarragona. 

= En los países cuyas aguas potables no son buenas ó son insalut>les se impone el 
uso,de las aguas minerales para evitar ¡as afecciones del tiib'o digestivo; pero es porque 
se ignora que tomando una cucharada de Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos se d¡¿iere 
sin dificultad y sin molestias y mejor que usando dichas aguas, por ser digestivo y tó­
nico ó la vez. , ¡ : « V - i . i 

A causa del mal tiempo la Comisión de fiestas de ¡Vallvidrera ha suspendido el 
concurso de coros populares anunciado para hoy. 

Conferonclas y roanlones. 
L a Unión Gremial ruega enearecidamerue á los representantes de los gremios de San 

Martin de Frovensals que hoy y mañana, ue tres & seis de la tarde, pasen por l a secreta­
r i a de dicha entidad, Iiiendizabal, 21, principal, al objeto de suscribir la instancia en que. 
se solicita la modilicnción del aumento por décimas de la contribución industrial, i' 

, ' , Él presidente de la sección de Ciencias -Morales y Polí t icas del Ateneo Uarcelooía 
ha convocado en segunda convocatoria á la misma para las siete de esta noche, al objeto 
dé proceder á la elección de los individuos que han ae ejercer cargos durante el pciximo 
ejercicio de m i ¿ 191^. 

, - , A las siete de esta noche el doctor Margarit dará una conferencia en el salón de 
actos d é l a Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de Catalufia, Pnertaferrisa, 61 
principal, sobre " E l tratamiento de l a estrangulación de la bernia inguinal,,. 

„•, E l Instituto .Médico Farmacéutico celebrara sesión científica ordinaria hoy, & ¡a» 
nueve y media dé la UOche. 
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L s r o K A I A y r B F W O I A " . R T i a n a p E T i c A . p r e p e í í i í a B cor C curan d» un modo pire, 
citicsri IOÍ i . - r t i íB y d»n-í»fi ferttiedade» íe-ln pl*i. r'i'vewradiis ^ue «cea son t« 'eficacis 
]«a virludest» ««tus »«III<;<HO«, «;O« se hwi tiifsdo CJII tilos personas nuete ínn muy analsado« loa 

y <iii« ca<Ia varano tuilaa qua tomar oaftoa » asiiat 
sulfur' s.'g. fllif iPBfír rm curaclún. 

><*tto« da :-O:Í.¿-J;. . , calla dol Ciad» d«l 
Ai.al[i'. 0^, eaqulna i la de ian Ramón. 

f<!ii(,br«'!(ira'«>. Tratam:a"to radical: tío »nd« aceideafea qoa hasnn 
noce-arla inlervenoi . . i iiulrdrüica icortaa do bisturí) coii no usar 
armatixtas, ; .- ..^••r y vcadaies de Drizar ni i -s truppiad n en 

< ' ana cloa y reclama i.oa I .calcal.ilíles lie fflcloi Prjtntiao « • ! 
trat<tinl«ata D« oi>arittoTJo, por In Real Academia de Medmi-ia y Ciruvla. iaureadOi saranti. an 
Cojiiadldidjiif-apnrcblei rp'e-tcirtnaDíoiuta y la curticiíJii enplozi breve, líespacho del anlor. 
eapocial.-ata P c m iíam ••: CAUMÉS, ndmar - 8», pisa 1, ' , BARCELONA,-Pldaje 2ratf».—«rfcío 
iamtnoao'para los «nfannoo, 

INALTERABLES - LUJOSAS - ECONOMICAS 
Pi ra riüulo» «le fnclrHdas y latreroa uara escaparaiaí. Aplicables aobre ci 

"ma de nictaL ele. Pídase caláloio lluítríaO-^. 1 ^ ' • 
fs-.a;, madera, piedra. 

Id 
CURAC/Of í C I E R T A 

« | ^ A @ B H E N R Y M U R e , 
t<i«BüdU4<ataitndaforiSaSdtd<Mr«rie>da<u!MU«plUlMdaFult j 

FAMM kA CrtJPIAOlON OK . . I 
Er«LBI»8IA • HIISTRr/lOO I00HVUL8I0MÍ».VÉRTIOOa JíieTKHO. e f i L I M l X CRISIS MtHVIOSI», J'QUEC»» 1 
«Alus 6t «AN VICTO» ozsvANeoianjKNToa 

. swaaieoAosg va. cmesm «WOUTIOMES CUEBMU* 
V OE LA MEDULA IUPINAL INSOMNIOS 

OiABBTIB AZUOAKADA SOPeHaATORMA 
Cnlt jrafuif» da en h'ltfo mt/ mlftuMt. 

H E N R Y M U R E , » P o n i - S í l m - E . p r t t i F n a e í a ) 1 
vamofa aa TODAS u l MUNCISALI» »«"iuaií T anewiaita 

m u t a é UU rauillcaex»u$. SaUma, el nombre M a l * . 

J O Y E R Í A F Á B R I C A D E P L A T E R U Y 
C a m e r o s , 2, y A l t a S a n Pedro , 13 y 1 5 

P o - z - t i o l o » « s u s o U « n t » 9 c i \ i « él w u r t l r d o l i .0 J u m o , p » r r « . -
r á T a u . f a T t o r i o » . y c i o a p a o h o & l e í a V t á r e l e ; sae- tostc loa 

an primera 
jorca, desde 
en 

hipoteca «nere vtt-i el B por loo anua 
ietta á'Pfopletarloa y en* medio pat loo al m. v, y en DIREBO 

*«rr*aiitcs desd . 
'esuwda hlptiioca, I^divis^a y uamractofc 8ene« 
Jpayfnda saraiitla que COíiVenaa. Rambla^do 
fcanía Mdníca. número 4. eiiL-eauelo. Ü 
Príeioma* rflpldos a ¡TODielnrlos en hipoteca. 
•TWIÍEUS y en letra 4 indu^r alea-Cardenal 
Caaoflas, 10 y 18, \f\ 1.* Dai l i l y 4 * 4. 0 

P f i t ó T f l S R10MTE-P10 S« «O . 
Cali* Piuo 

< propietarios dâ de ai & por loo anual anpri* 
mero lilpotecn y a comprciames, induatrlalcsy 
con toda clase úc üerantlaa quo c > venga d i itd* 
lesea moa ecmion.icosque nadie. Rapidez enlas 
operacnoes. Raserva i.hs .lata. 

Baildu. 119. em.* a.» Da lúa I y de 4 tf 6. a 

i i Q - Q m L i i s r o s 
No .os mnlastíls más en racorrar callo» iaútli-
mertf l - ii do Piso 0 siO'icé i . vuca al acudía 
d LA i.'RBANA. Tallera. 10. telé.'.no 0.573, s« 
os tacilitafán ratial^s datol aubre loa qua ha? 
por alquilar en sata. - - afi 
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P o r 

A fres kilómetros de Palma de Mallorca «al 
.. Norte1, entre Son Ráplila y Son Serra. hay 

paf». vender ó arrendar una casa grande con to« 
da* laa comodldadea modernas, aíua abundante 
y rü<leadn de árboles ímtale». almendros y oll-
yos. ¡nformnrdn en Palma de Mallorca, calle 
Unión, n, ' 15, entresuelo y en Barcelona, Ronda 
qalwersidad, a,* 51,2.?, 1. ' . - , ... r , . . 

Prístanlas interés módico ñ rnipleados Ayuniar 
atiento. Mallorca, 152. S.". l .J Oe 8 a 3. . 14 

w ptao. ai m©© 
(una hora diaria) 

puede usted eatudiar con perfección todas ó 
parte de las siguientes oslgnaturaa: Tenednn'n, 
partida doble y sistema automático, cálculo, re-
formn de letra, ortografía, francés, iusílt'S, co-
rreapondencla, mecanosrafla y taquigrafía. Ex-
plicación iodivldual por .expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor de libros v certili 
cades de aptitud previo examen. C L A S E S ; Des­
de las 5 de la tarde á las 11 de la noche, dirial-
das por un reputado Profesor-Perita Mercun'i) 
Col«2iado. Academia Mercantil Moderna, callo 
Princesa, número 15) principal. . -o"...'. 4 

S'obres y fáias. Se escriben ú 2 pesetas mllia-. 
Sombrerera, 9 y 11. ent.0. 2.» De 9 á 4. t>|D 

y c o l o c a c i o n e s . 
Aprendiz, ganando onsejulda. falta. Mercería, 
*iBaia_SanJ'edro, 51. 1 
P a l l a n oficialas modistas, Plaza Sta. Ana. 
f d t t a í i número a i . 5.°. 2. ' 1 
Ce necesitan oficialas planchadoras de r,uev% 
Wpiputación. glB, portería. 
A prenents y oprenentea guanyant deasefnida 

••faltan. Fernando, 57. ent.*;!.*. peletería. 3'¿ 

Se necesita un aprendiz en ¡ia lotofirafla Sán-
chez. Plaza Cataluña. 22. _1 

'P ' i l + a un w m i z enla calle Ludovico Pío. í Aí l íOt número 5, confitería. 1 
TTol + í i n zapateros de clavado, trabajo todo 
f a A l a U el año. Salvá, 45. 2 

platfro, se necesita. - Palma 
San Justo, 9, 3.°, 1. ' 2 

Modistas: 
Unión, 30, panadería, informarán. 

Se necesitan oficlaTas y aprendlzns, 
o 2 _ 

Sf%« necesitan madio 
oficialas, 

RarnDla de CataluHa, 44, principal. . I I 

f altan iDaduinistas de «vora forB(1ada> de pa­
ñuelos de sedo con motor. liarlamentü-55-2',f I 

Secreíari particular. 
Catalá, enalnycr nb tltut, que posseel.vi '1 fran-

cé». analés, alemany, castellá y '1 catalá; ab co-, 
nelxements de mecanosrafía. fotoyrafiá y ma 

Juinaría; no passMels 40 any«. no siguí fuma-
or, no fassi poKilía activa, de salut pi-rfecia. 

Ouanyaré bou son (ab relació al seu Important 
carrech, que 's de pervindrer). 

Sori indispensables referencias de tota riéna. 
desde son origen. Escrlurer á la Admlnlatració 
de La Vanguarüia a aon Ramón Escaler. ti 4 

ficialas para la confección de blanco se nece­
sitan en la calle de Santa Ana, 5, 5,°, 2.* USi ü 

a s a . N H J O . f f l s i T A j s r 
ebanistas, carpinteros, loriadores y pintores en 
la fábrlea de vagones de Bcasaln (Quipúzcod).— 
Dlrlsirse con certificados al señor administra­
dor de la misma. a 52 

EncuedernMorss : f e t e ^ M 8 g 
Aprendiz decairiseriu, mayor de 14 años, ae ne» 

ceaitai 'Plaza Keal 4 y Pásale Aladoz. 6. 

Se ofíecc para un Dalnetario. Gerona-11 l-poft.i¿ 

Paldoraa á vaporen venta, tren'de nmltitaboU' 
« res alateraa «Bellevilla-, de 50 y 100 caballos-
Dirigirse: l'ayerol, Auslas March, 65, 2.e, 2 " -S* 
S e v e n d e ^ n c d " f " o y i i ^ S ? S f i 7 i 

Atención: Lampistería fundada el a'Ao 80 M 
vendo por defunción del duejlo con parroquia 

asegurada, Ocrona. 105. Trato directo. ol 

Casa en Guisoaa W d t 
«2ua, electricidad y un liuerto á U misma de tre'i 
parlas. Razón; Arrabal Convento, 18. -; r lS 
C<» \ . n r \ A a ""a muy buena gultárra con es-
«fl*, ^ « . l l U t S tuche por 15 dmoa, R,: Plaza 
Real, número 1 l . pBitorie. 455 r l 

5e venden legítimos gatitoa de Angora. Calle 
Aribaa. 181, ü. ' ,4 .* 553 i 

•¡yí aqnina ae vapor -AlexaniTer", selá caballos 
nominales, con caldera de'liervl'lores 55 ca­

ballos en perfecta) estado, puede verse funcln-
nar Razón: Busquéis Hermanos, Pasaje de Es* 
CudlUer8.jiúmero 7, piinclpal^^ go 

En ano, ae - los auebíoa ae la cosía, nay para 
vender, mi chalet de aólldd y nueva construc­

ción, cnii cuantas comudldadea puedan desearse. 
Además, una huerta grande.' Con naranjos y ár­
boles fruíales, todo de regadío, con casa vivien­
da en el centro de la finca, formando parte de !• 
misma algunas villas.-informarán: Centro do 
Amiodoa, Calle Zurbano, número 3. v 
TTÍ"»»*?'?» de todo el maderamen de un boni-

v «s**!/** tg y (.Q^p^.,,, escenar|0) en con­
diciones ventajosas, waisón: Sres. Maalp y Aldo-
irá, Muntaner. l i l . y Casaqova. 34. bajos, t 1 
Dianf l cruzado, superior, baratísimo por l'W 
*• t a " u ds. y otro ñor SO ds^Sta Lucia, 3, I ."? 

Se venden fórzosame>'te. pír- tener que desalo* 
jar el local, á cuahiuier precio, varios comedo­
res, dormitorios, paragüeros, sillerías y otros 
varios. Hay un dormitorio caoba lo má» supe­
rior, á cualquier rreclo; todo procedente de una 
quiebra. Laurla, 58. I . ' . 2. ' 10 
p A n n o l n C ' Huevis ptra fricúbar y gallina» 
r U U U U U b . de razas, las más productiva 1 
de luio. del pal» y extranjeras. Sa|mer<'íu,.23l. 
•La Avícola Barceloi.e^i',. rS 

ó ai contadn muebles, mí" 
n\il".aa coser, relajes, tra­

jes. Calle del Hospital, 101. r i - A J S 
Á . p l a s o © 

Por enfermedad 
ae traspasa oorneterla, altio céntrico, acreditada 

" buena clientela, condiciones venta)/sas. 
A. R. «Los Tiroleses.. Rambla Centro. 

o :r » 

con 
Razó'.; 
número 7, principal. 

Fapeletas Monte, abanicos, blondas y tfíjfí 
usada», compro. Escudillers, 6, tienda. __2J2 

a C Papeletas de loa Montea. Oro, p'a« 
ia, plalincv dentaduras v galonea-

Nvi vei;dasin visitar esta casu y.2auariíel-40 p " 
100. Zurbano, B (plaza Healj. ,u 

file:///.nr/Aa
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oltlff 
•ov aentaqaru, r » i r a ia%i* : i a & U*- 0 
_ Conde AHKa> 0 tíonilv (fonta Crfeilt> Lgort 8 

piaia, pranoo, ssin^cs, piLdras 
predoía* y dentaduraatunlea casa ORO 

M̂S* i!?** O 
x X a t t w é i t i con «alstencln á 65 pta». mes. r ía-
~ter ia ,4i i , pral., eotrada por Brosolf, 2._ i l 
TnrfPC '":S5, 8 , i ' • ' Buen«8 habitaciones pa-S>UMC9j Ta caballero a t ido estar. 
A BONOS de 30 comidaa 30 pta»; (dem de 14 c. 

•^ lO ptas escoser y varlac. de platos, Unión 84 

PÍMadel TeitroT^r a.*, i . ' Habitacloiies't'arcD-
^ jW.Ra[iil>lfl, C()n ó sin aalatencla. * ; j 

Cata particular, punto céntrico, buenas habita-
clones.- trato excelente, desean I ó 3 caballe-

r°-s * tooo e«tar. parmen. 41, S.". 3.* d - 2 
pe desean "2 cafi. álodo estar, trato esmerado, 
••bonjtaahabr.-eo pta». mes. Barbar*, 16, S M M 

Se desea un cab." é todo Cttari trato da familia, 
bonita habitación. MunMner. 10, 2. ' f 1 

T<aion ae casa» de huespedes de luin y 
todos precio». Xiiciá, 6. k. ' Esperanto, o 

aison particuHére desea 2 caballeros i toda 
pensión ó solo comer. Escudillere, 51, 1°, l ' d 

lo 80 comidas, 50 ptav SO id , 
ldpta&; 1414., 8 pta»; 4 tod» 

estar .con deaaynno. 45 iilM.Cwuer/a, 3 l ,pral , o 

Casa partíénlár admitir* 2 ralis. * todo estar~<5 
solb * comer, Arljíaií,' I3i S-'. <> •'••"t 

Sra. castellana admitirá caballeros * come', 
trato asraerado. precios modi. os, E«qnlro|,' 3 1" 

TTermosa habitación y buena comida. Aribau. 
**número 15» l i * . I . ' b 

|nn»iac con fuerza vapor, planta bala, para al-
LUbaiGÍ» quiUr. Tapia». 8. ySanPablp. 95- . 2 

Dos Casas redAn terminadas en San Gervasio, 
calle FrancoK, 55 y 57 (antea Campo), a 50 pa­

sos del tranvía,con agua, ¡¡as ylnoaderot. vistas 
nuSníflcas. precio» de 21 a Sa'SO ptas. al mea.--
Kaiónioa porteros de las mismas. a t 
T7ara alquilar piso 5.* calle CVigdal, númeco 3 1 , 
•• agua y gal. 59 pesetas 50 céntimos mes. a l 

Cuadra en la calle de Entenza, carca al Parale-
lo. R. Ronda San Antonio, 17.3.* .?•**.% 

T n r r i » SAN GERVASIO para" todo el alio' 
X U i i ü calle Alionan X I I , 50, pasa el u.inv.,i 
cada 5 minutos por delante, 13 duros al mes. i 1 

Gratis 
3 E * é l * c a . i t í L a , f i ? -

El día 21 «e e*tr»vM un: perro cruzado de Set-
, ter color cunela con manchas blancas en J!l 

pecho y nariz partida. Se jiratillcar* au devolu­
ción: Paseo Cementerio, 18. ' o 1 ' 

Servicio telegráfico v íeleíónico 
de nuesfros corresponsales. 

p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r a 
• - i • »w 

L a (j5ce/ó'.—Nuevo académico.—Mejoría. 
Madrid, 28 Mayo (B noche). 

'.a (7Í7CÍ/(7 publica lo siguiente: i» 
;cal orden trasladando copia traducida de una nota dirigida al ministro de Estado 

PÍJÍ el embajador de la Grqn Bretaila en esta corte comunicando haber sido dictadas 
en su páís disposiciones que permiten ya ú los tribunales de Inglaterra encargarse de 
hacerpjtadones y notificaciones á personas allí residentes que procedan de tribunales 
«*tranjero»y correspondan ¿asuntos civiles ó-comerciales. ü ü S - í 
: Real prden de Gobernación anunciando haber aparecido un caso de fiebre amarilla 
<n Acre (Costa fle Oro-Aírica Occident,;!). .. « ¡sr. 

Otra anuncian.io haberse desarrollado la peste en Beerrey, provincia de Farcutan 
(Golfo Pérsico). 
. En la A 'p.deirtia de Ciencias se ha celebrado la solemne recepción del nuevo acadé­
mico don i. ',;nrdo Mier y Miura. 

Pablo 1 1 ísias está casi restablecido del fuerte catarro grippal que le aquejaba. 
Pérez Galdós esté bastante mpjorado. í-a-.aicni'tA • 

L a c o n j u n c i ó n — u a h u e l g a d e a l O a ñ ü e s , 
i El Comité ejecutivo de la conjiincftii republicano-socialista se ha reunido, quedando 

enterado de numerosas comünicacipnefi di} los Comités de provincias y de actas noti­
ficándola constitncjdn de nuevos organismos conjuncionistas y adoptando las pertinen­
tes tesoluacafis acerca de los asuntos sometidos á su deliberación por los Comité <• 



ócaíes. Cbnncfá tatnWín el Comité de'uáa comunicaci-'n áiriiíia por ci Directorio.4< 
la Uol 5n Rapublicana solicitando detopajinadas aclaracionea di hecho,1? de todos cóM' 
cidos. El Comiié acordó,ratiílcñrs? en lo expuesto al contesta? ü la ¿qlicltud de! Direc­
torio de la Unión Rejíublicana para -el ingroso en ,1a coniunciSn. El Cpüiltü trsió, P' 
ültinio, de la propa«ánda, quá será exteiiüa. Entra ios m i ^ ^ & t ^ ' W ' ^ & é ^ f f , 
tine» figuran Barcelona, Valencia V otras potlaciones. '• V? «w* 
: En el Frontón Central se ba calebiaJo un mitin de alballiles huel .'aista? al qpe asis­

tieron unos 3,000. El presiente ha dado cuenta ¿el esíacío de la huelga. A coirt nuacláR 
habló el compañero Veile, quien relató las entrevistas.celebrada» por C^inj^pnwfa6 
oüreroa y pauoooscon el presidente dej Consto y el ministro de la Cobefnación, 
atribuyendo al gobernador el Cambió" de ustituj de IOS patrono?. Oespuí*1 hablaron 
ótros compañeros, acóniéjando la persistencia én l í huel ia, atacando a! Gobierno y 
M.ieclalmente al gobarnidor, lleáando ¿ pedir su destitución. Todos fueron aplaudWorf. 
Orden completo. .0 ! ..>-¡af 

B I l-sfo dsl d-olbierao. 
u&fibf-S'rnn7! n i - j « i V f M*drld,23i\layo(:^2noche), 

Hablando hoy e! setor Camlfias con !rn periodista» respectó i ías huelgas diio 
que la impresión que tenia era baatame optimista, sobre todo acerca de la de Bilba<»; 
donde' las cosas marchan bastante bien. 

Kl seflor Canalejas habió déspoié de la i^taelól fW provecto do-' ColritoKrai 'J.'f 
ponieido su decidido propósito de no hacer la mae leva presión sobre la mayoría pa' 
ra que acu lan á dar su voto. . : . , . .a ¿:»{a;^j«p ios 

—La ma orla def Senado-dijo-est.T comr>o*íta por personas cuya persóióHdad 
en el partido es bien conocida; nadie mejor ÍJU» Ulo* óaode «pvednr la «Itnacfón, y 
con arreglo á ella y á su conciencia obrarán. MI propóiito de no molaítar á nadie esi 
tan írande. que ni siquiera me propongo lla-naf A los embafadore» flue pertenecen ét 
partido ni é lo» senadores palatino» que se halhn a isentes. Se trate de mi asueto 
ncrional y eue cada uno haga lo que crea más en armonía con su conciencia. Selún 
sea la votación, asi obrará el Gobierno. aOl íü 

Una c r u z á W e y l e r . — E n G o b e r n a c i ó n , 
Rí *etlf<r"Bureti tétihM ayer él mayor del Conáreso l í sláuleftte proposl<S^*i,,^ 

!ey para que la presentara á í< mesa df la CSmjra. i seosaano» 
«Artículo úniro. Se Biifortea al GoMernó 4a S. M. para qtíe, oyen-lo, si lo cree 

Indispensable, al Consejo Supre no de Guerra y Marina, otorgue la gran cruz de San 
Fernán 'o al cnoitán general don Valeriano Wiyler por lo? ssrvícios prest» Jos n'8"' 
dando este Jefe el Ejército de la laWdo Caba desda el 10 de Febrero de 1893 al w 
de Octubre de 1897 y siempre que para ello óuedan habjr lo» mlsm1» fun lamentos 
por los cuales se concedió dicha condecoración á lo» ¡jenerales Prlno de RlVafá T 
Polavleja con motivo de la campsni «n Filiphis, habiíhdo de onténlersa que la pen-
sMn correspondiente sólo habrá de abonarse áeni't la fecha do U concesión. 

Palacio del Congreso 26 de Mayo de \QU.—Julio BareU:- ' . '¿v 
Algunos amigo» del general Weyler que tlanín conocimiento de le proposición de 

lev daban acerca de ella algunas curiosas noticias. En el último viaje «pe el general 
Weyler hizo i ^adHd quedó errejla-lo lo de la propóSlcfÓT efln uní suataaclal mo-
diíicación en el texto- E l general Wevler—decían esos amigos -coloca en an-aprie" 
to al Gobierno, parque si éste no aconsela á la mayoría parlamentaria qne «pruebe 
la rropoMdón oo ley, entonce» tendrá derecho á ponerse páWIcamenta enfrente 
Biflor Can iltjas. - - •,: ""i 

Al seflor Burell le ha producido cierta contrarledid que se haga pí'ibllco el cono-
cinien o Je «"ti prop siciói y difiga "m cirti á un p-Tiólico en que dice flue/iW 
se'explícs qul/n n« tenijó interés en hacer pública la proposicldn, c,Tr,-l 6̂ oni» n¿ 
, —No lo sé—fgrcg >—; pero conste q ie en ca^o alguno habría 'y« apoyado -W 

proposícló i sin la discreta preliminar consulta al presidente del Consejo. ÑOsñl' 
ñora, por ejemplo, el conde a.', Ko.nanones, dej'e diafl ha, cui'il era mi propósito. 
Suponer que alrededor de ee|e asunto poJía tiurs; uní batalla al Gobierne est P?r 
exceso de iñiayln tciin. En mi casaestHb ', v no conj ir indoraa con nadie, ilnocon irtj 
cuartillas y con mw libros, caando el seflor Canalejus me honró llomándome d 341 
Gobierno, y en mi caea sigo ahora- retirado de toda lacha política y cierto da qu* 
contra J * elocuencia, el enUndimlento y la fuen» parlamentaría del preaideote (1« 
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Consejo nadie puede nada, ni siquiera lo» que excitan en él la sen >lt>il!dad de la 
¡desconfianza y de! adjetivo. 
•P'Interrogado el señor Canalejas sobre el asunto, rehuyendo todo comentario, se li­
citó á decir que esta e« una cuestión parlamentaria sin precedentes. No obstante e«ta 
declaración del sefior Canalejas,'se ha dicho esta tarde que éste ha manifestado que 
es el primero en reconocer los méritos del general Weyler; pero la proposición no p«« 
dria prosperar resllamentciriamente. 

De este asunto es probable que traten los ministros en el Consejo que celebrarán 
Uaftana. 

E l sefior Barroso ha acudido esta tarde á su despacho oficial de Gobernación . 
E l gobernador de Barcelona había telegrafiado diciendo que había adoptado pre­

cauciones para evitar ulteriores desórdenes ec los aplechs republicano y carlista 
•nunclados para hoy. 

El ministro dijo á los periodistas que el Consejo de maftana sería extenso por te­
ner que resolverse numerosos expedientes y hablar de otras cosas de interés. " 

Los ministros almorzarán en el mismo ministerio. 

Pronósticos del t¡empo.--Enmiendaa. 
Madrid, 28 Mayo (12 noche). 

Un periódico publica el Gabinete que se formaría de triunfar la conjura de que tan 
to se viene hablando en los círculos políticos y á la que tantas veces ha aludido el se-
flor Canalejas en sus discursos de estos últimos días. 

El Gabinete es el siguiente: Presidencia, Weyler; Estado, Coblán; Hacienda, Sán­
chez Toca; Gobernación, Villanueva; Guerra, Ochando; Marina, Auflón; Instrucción, 
Barell. 
WKEA sefior Canalejas, hablando de esto, hizo grandes elogios de las personas y dijo; 

—¡Morir habemos!... 
Y no dijo más. 
El duque de la Torre y el conde de Peftalver han presentado tres enmiendas al dic­

tamen de la Comisión de presupuestos del Senado acerca del proyecto de Consumos. 
En la primera se propone que el párrafo primero del artículo 8.* se redacte en la si-
Sálente forma: «El arbitrio municipal sobre los solares sin edificar no podrá exceder 
en ningún caso del 5 por 1,000 del valor de la última transmisión de dominio.» 

Las otras dos enmiendas afectan al artículo 11, pidiendo en una de ellas que el pá­
rrafo 8." ae redacte así: 

«Los Ayuntamientos se atenderán para calcular el importe de los alquileres á la es­
timación del valor en renta de lus fincas dado al registro fiscal y comprobado por los 
funcionarios de Hacienda, sin otra investigación que perturbe las valoraciones hechas 
por aquéllos.» 

Al final del párrafo 10 se propone agregar lo siguiente: 
«En los caaos «n que haya divergencia de apreciación sobre el valor del inquilinato, 

bien por tratarse de fincas habitadas por sus dueños ó por negarse la eficacia del con-
trato de inquilinato, se estará á lo que resulte de los datos del registro fiscal»* 

Los Consumos en el Senado.—Aviación. 
Se ha hablado mucho de las estadísticas que se hacen para la votación del proyecto 

de Consumos, comentándose aquéllas con pesimismo, incluso por los ministeriales. Se 
dice que hay 2S senadores entre enfermos y ausentes que ejercen cargo en el extran­
jero y más de 20min¡steriales que, convencidos de que el proyecto es perjudicial, se 
niegan á votar. 

Vedrines asistió esta tarde al Circulo Frnncés, donde la colonia le obsequió con 
un vino de honor. Hubo gran entusiasmo, brindis y vivas á Espaíla y Precia. Vedrl-
nes salió de Jetafe con su aparato esta mañana, dirigiéndose al aeródromo militiir de 
Carabanchel. de donde vino á Madrid, volando sobre el palacio de Oriente, y regit-
sando á los Cuatro Vientos, donde aterrizó sin novedad. Vedrines ha ganado 100,000 
"'ancos de Le Peití Parisién, 2,500 pesetas del Ayuntamiento de Burgos. 503 del de 
Aranda, 5,000 francos de un súDdito francés y varias copas, entre las que figuran la 
del rey, la del Aero Club y la de t i Liberai. Terminado el acto en el Círculo Fran­
cés, se dirigió el aviador al Aero Club, donde se le hizo solemne entrega de la cepa 
del rey, Vedrines, emocionado, pronunció frasea de agradecimiento. Fué muy feli-
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dtado. Vedrines tenía proyíctado.regresar esta nocbe á París, pero ha aplaiado^o 
viaje.; ,' ' 'vww 'VK ')lv>»>»i'í> 

En e! Aero Club se ha recibido un telefonema de Qibert aut. ¿ i t6 '%^' ' . j , . , 
, «Pienso ir á Madrid por la vía aérea saijenJo de Vitoria, aesae donde telefonad, 

mañana, lunes, á laa cir.co de la mañana, si no llueve. Después volaré tres 6 cuatro 
días en Madrid.» 

30JES X » 2 P L O ^ I I V €3 1: . f l k S . 
Cl aviador Glberf.—De Jerez.—Hundlmlcnfo-

Vitorl*.—Anoche recibid Gibert telejíramas terminantes de Madrid y Burjo»-
donde «e encuentran representantes de.la casa Bleriot, ordenándola que continuara el 
viaje á Madrid d que desmontase el aparato, facturándolo para París. A pesar de <jue 
llovía, copiosamente, Gibert dijo que volaría hoy si meioraba «I tiempo. A las nueve 
la mañana se dispararon bombas indicando que volaría y un público in enso se diri­
gió al campo ds aviación, á pesar de estar los caminos intransitables. Cuando Gibert 
subía en cl automóvil que le había de- conducir al campo de «vudón iloWa copiosa­
mente. Miles de almas aguantaron á pie firme el aguacero. Gibert marchó 4 Burgos cu 
el rápido de las S'20 para recibir insirucciones- Regrosará esta noche. Kl- público, 
chasqueado, regrcsó'á ía póblaclón. . ' ' ^ «hüflia a'íAfi/ -

Jerez.—Los conser'v'adofes han celebrado un banquete en honor del señor La-
cierva. .'. . 

En el teatro Eslava se celebró nn mitin de comerciantes é Industriales contra los 
impuestos municipales. E l conflicto es grave. Se ha reconcentrado la guardia civil. -

' Vana. :oUü. - En Torrecilla de la Orden hundióse un ahdamio, matando á cuatro 
transeúntes. 

Cuestiones obreras. 
ValsnoJo.—Los obreros de una fábrica de curtidos, quejosos de que los patrono» 

no contestaran á su petición de la jornada de nueve horas, recurrieron á la Junta de 
Reformas Sociales. Esta ha recibido un oficio de veinticuatro patronos manifestando 
que en vista de la actitud de loa obreros y de las circunstancias por que atraviesa el 
negocio se verán obligados la semana próxima á cerrar las fábricas. Se temen grave* 
sucesos. •' • 

Bilbao.—En la imposibilidad de que los obreros ha^an la descarga, ha salido para 
Santander el vapor Lucero, atracado en el muelle de Churruca. Parece que le segui­
rán los demás barcos carboneros que se encuentran aquí. 

El armador del vapor Miera, qae trae cargamento de carbón para la casa navlar* 
Aznar y C.*, ha comunicado á los huelguistas que se aviene á pagarles á 7 pesetas y 
concederles la jornada de ocho horas. Al enterarse el señor Aznar le ha amenazado 
con no facilitarle gabarras. El armador está indignado. Reina tranquilidad. 

Zaragoza.—En la Casa Lonja se ha celébralo un mitin de obreros contra el r a ' 
trono Jo>é Luna por habérsele concedido la libertad. Se acordó continuar las gestio­
nes para libertar al obrero. Oe no conseguirse irán á la huelga. Reina excitación. 

£ 2 33£ "IT aPS. A * K .'165 3RI O • 
Servicio especial d e la A G E N C I A H A V A S . 

Z*as elecciones lusitanas. 
Llaboa, 28 (S'ÜO). 

La jornada electoral dl?carre tranquilamente. Nótase la abstención cotnpleta de loa 
enemigos del régfhiéh rcpui)ilcÍBK^'*wwl'^*""0*'w' ^Í-

Las clases sociales oue se verán más nutridamente representadas en la Asamblea 
tor^n, sin duda, el comercio; la Industria y la agricultura. También se cree qtie álcan-
zarím cl triunfo veintiséis oficiales del lijórcito y un regalar número de los de la Ma­
rina, ! . -: ' •"""'ij : 

Las noticias que se reciben de lo» dépirUménto* indican que la votación és consi­
derable y el orden perfteto. No se registran IncMentes de importancia. Las raes«« 
electorales sé han constituido sin dificultades. - V ..' 

Varios gobern'dores civiles participan al Gobierno que, según las impresiones do 
los respectivos departamentos, conviene introducir algunas modificaciones en U¡ley 
«s separación d« la Iglesia y el Estado. ' " 5-
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f̂en lardes drcunscrlpctenes de Lisboa, de Qriente y Occidente, frenU: á la Hsfa 

del directorio del partido republicano, presentan candidatura los radicales y socialis» 
^Vpero estgn en minoría. 

. En algunas circunscripciones la elección es tan numerosa que no se recuerda tenga 
Precedentes. 

Las elecciones terminarán probablemente raaflana. 
Entre los 231 diputados que hay que elegir, créese que la mayoría pertenecerán 

«i directorio d^Lpartido republicano, ft; AÓ--KtfldlD -¡O bfilU'*-'• 
Los republicanos independientes y socialistas estímase que serán pocos y que si 

e' Gobierno se encuentra trente á ciertas divergencias de opinión en la Asamblea 
constituyente, la oposición distará de ser sistemática. 

Noticias de Oporto dicen que las elecciones se han visto muy animadas, trans­
curriendo también en medio ds la mayor tranquilidad. La lucha lia sido entre la can-
«'aatura republicana y la sodallsta, llevando ventaja la primera. 

Los dltimos datos dan á la lista del directorio una mayoría aplastante en Lisboa. 
Se asegura que será presentado á la Asamblea constituyente un proyecto de se­

paración de la Iglesia y del Estado parecido á la ley brasilefla. 
En uno de los colegios de Lisboa ha emitido su voto la doctora en medicina Bea« 

'Mz Angelo, siendo recibida con manifestaciones de entusiasmo. 

L a conquista del aire. 
Parla, 28 (9*80). 

^ Cinco avladotes militares han salido de Vincennes á las cuatro de la madrugada 
P4ra lomar parte en la carrera París-Roma. 

E l tiempo se presentaba bueno. 
Se hallaban en Vincennes el ministro de la Guerra, el subsecretario del Interior y 

el hijo de M. Monis, éste en representación del presidente del Consejo. 
Los once aviadores que toman parte en la carrera son Qarros, Beauraont, Vidart, 

K'mmerling, Mamner, Weyraann, Frey, Level, Bathiot, Cajet y Bielovucle. 
Beaumont y Garros llegaron á Dijon cerca de las once y media de la mañana. Vi­

dart cayó cerca de Troyes^ donde su aeroplano dió una vuelta de campana, saliendo 
el aviador ileso. 

Bcaumont llegó á Lyon á las 3'30 de la tarde y reanudó el vuelo á las 4'14, llegan­
do á Avignon á las 6'47 de la tarde. 

Garros llegó d Lyon á las 4"2 de la tarde y reanudó el viaje á las 4*46, llegando A 
Avignon á las 7'56. Ambos saldrán mañana para Niza. 

: Se sabe que estos aviadores han aterrizado sin incidentes en diferentes puntos de 
'•s comarcas de Oise, Marne y Aube. 

Monis mejorado.—Manifestacjón. 
Par í s , 28 O ^ ) . 

M. Monis sigue mejorando cada vez más. Ha recibido á los periodistas, á los cua* 
'es ha manifestado la satisfacción que le ha causado la carrera París-Madrid, que ha 
"le contribuir 4 fortalecer los lazos <lt; simpatía entre Francia y Espáña. 

Con motivo de la fiesta de Juana de Arco varios sujetos han depositado' coronas 
»l pie de la estatua de la doncella. Un oficial de la guardia de la paz ha prohibido que 
8e pronunciaran discursos, produciéndose con tal ocasión gran tumulto en el bulevar 
de San Marcelo, donde esta situada la estatua. La policía ha dispersado á los mani* 
'estantes, practicando varias detenciones. Hay varios agentes heridos. 

La Prensa —Conspiraciones.—Otra víctima. 
Parts, 28 (10*67). 

^4,'Echo de París publica un despacho de Berlín que dice que el Gobierno alemán 
ha obtenido ventajas de importancia respecto á sus intereses en Marruecos, espe­
cialmente en el Rif y en Casablanca. 

Le Matin publica un despacho de Fez que dice que Muley Hafid se opone á la 
¡JUircha de las tropas francesas, añadiendo que si salen de Fez marchará con ellos. 
•Hde ta protección de Francia y que esta nación envíe con tal objeto 50,000 hombree 
a Marruecos. 

' I .Ubo»,28( l l ' lO) . 
Esta noche han sido detenidos en Ponljdolena varios conspiradores que estaban 

e» relación con los realistas portugueses que se hallan actualmente en Galicia* 
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Noticias de Coimbra dicen que Jos sujetas tenidos por conspiradores úUiraamen^ 

detenidos han sido puestos en libertad por no resultar caraos contra ellos. 
Boma,2S(ll'55) 

E l aviador Ciro Cirre, efectuando un Vuelo en Voghera, cayó de la altura da 200 
metros, quedando muerto en el acto. 

U L . T B M O S P A R T E S . 

BI*arld. 29 Mayo (10 maflana). 
La Goceto publica: 
Disponiendo que las Cámaras oficiales de Comercio que tengan sección de W ® ' 

gación elijan un vocal prrtenedente á alguna de ellas para que las represente en ia 
. unta consultiva de la Dlrccddn General de Navegación y Pesca mirft ma; anuncian­
do que la entidad de segoros de enfermedades La Mutual, domiciliada en Barcelona, 
ha pasado á ser propiedad de la Sociedad J . Prats en coma- dita; anunciando hat^r 
slito suacrlta en el Rojistro especial creado en al ministerio de Fomento por la lev ae 
14 de Mayo de 19GS la Sociedad de seguros de enfermedades Banco Regional de ae-
'Auros, domiciliada en Tortosa. 

Comentarios. 
L a Mañana, comentando los sucesos de San Feliu de Llobranat, dice que por l«» 

noticias que tiene hasta ahora las autoridad.-s observaron una e,\Ct:3Íva prudeacia 9 
las fuerzas realizaron una mcdcjta represión. Añado que estos hechos cáblleños son 
una vergüenza para España y los partidos qu^ los soatienen no ti-nen capacidad para 
disfrutar los derechos constitucionales. Censura que se autorice en un misino día y 
lug r la celebración de un mitin republicano y ua aplcch carlista. Advierte que para 
oelitosde ¿st» clase hay excjsiva lenidad en los tribunales. Es preciso cambiar de 
táctica con las salvajes que no saben utilizar la libertad. 

E l fmparcial dice tue la bárbara agresión realizada por los jaimístas en San Fe­
liu es consecuencia de ia tolerancia que con slioa se viene guardando. Mientras las 
personas graves del trndidonallsmo se dedican á craar Juntas que mataa toda obra 
de libertad, aus retoños ae organizan en requetc y hacen ejercicios militares. Asi 
a ver, después de una misa de campaña, se lanzaron á bárbara asa uetlda que costó 
la vida á cinco personas. No hay la menor atenuante para estos verdadero! asesina­
tos. Veamos ahora si ese salvaje atentado se completa con un epilogo de ímpuoidad, 
que es otro de los tactores con que cuent m los reaccionarlos. 

Bofetadas y palos. 
BUliao.—Los elementos que constituyen la Juventu.l jalraista de esta capital han 

celebrado un mitin en Ordufla, siendo onrlor el diputado carlista señor Alcocer. Al en­
trar de regreso en Bllb o los jai ..htjs dieron varios viyas á don Jaime, que fueron 
contestados por los republicanos con otros vivas y mueras. Ambos bandos vinIe. oná 
las manos, repaniéndose palos y boíetadas sin ulterlorea consecuencias. 

S o l s m m a - n c u i c u 
Interior. 85'7 papel; Nortes, 94'50 papel; Alicantes, 98'20 dinero. 

XwDrcau da E L PUtNCI?ADO. fitcuditlen Blaacht. 3 bit. baio. 

L A S RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa gran número degradados 
fie vende en las prlacipaiea librerías y en esta Admiaistraaoa. 


